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OBSERVAÇÕES PARA A CELEBRAÇÃO DA SÚPLICA

A Súplica, que marca a Festa do Santíssimo Nome de Jesus, deve ser apresen-
tada em todas as comunidades com o devido decoro e solenidade. 

Deve-se ter o cuidado de designar antecipadamente as funções de animado-
res e leitores. As orações da Súplica podem ser lidas por todos os presentes, 
ou proclamadas por alguns leitores.

Deve-se tomar cuidado para preparar antecipadamente as últimas petições:  
• a penúltima das circunscrições; 
• a última das Comunidades.

Se for considerado oportuno, os cânticos de louvor e Ação de Graças, ou os 
Salmos, programados para a conclusão dos vários momentos da Súplica, 
também devem ser preparados com antecedência; caso contrário, devem ser 
proclamados.
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APRESENTAÇÃO
Dos escritos de Santo Aníbal M. Di Francia (cf. AR, pp. 116-117). 

Grande importância sempre foi dada, desde janeiro de 1888, à súplica do 
dia 31 de janeiro, consagrada, em nossas Casas, como festa solene do Santíssimo 
Nome de Jesus. Nesse dia, deve ser apresentado ao Divino Pai Eterno, em todas as 
Casas, uma súplica muito especial, tal como tem sido usada em nossas comunida-
des até o presente. 

Todo o valor desta súplica repousa naquelas promessas divinas feitas por 
Nosso Senhor Jesus Cristo, registradas nos Santos Evangelhos: “Naquele dia, não 
me perguntareis mais nada. Em verdade, em verdade vos digo: se pedirdes ao Pai 
alguma coisa em meu nome, ele vos dará. Até agora, nada pedistes em meu nome. 
Pedi e recebereis, para que vossa alegria seja completa.” (Jo 16, 23-24).

  Comentarista: 

A Súplica é um dos momentos mais significativos de oração da Família do Ro-
gate, ela sustenta, ano após ano, o caminho da “pequena caravana” que partiu de 
Avinhão. 

Unidos no espírito que nos foi transmitido pelo Pai Fundador, acolhemos com 
fé o Senhor Jesus, que continua a dignar-se em vir habitar entre nós na Eucaristia.  

Canto de exposição
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RITOS INTRODUTÓRIOS

1. EXPOSIÇÃO DO SANTÍSSIMO SACRAMENTO 

Celebrante: Graças e louvores sejam dados a todo o momento 

T.: Ao Santíssimo e Diviníssimo Sacramento que se dignou vir habitar entre nós.

Adoração pessoal breve. 

2. OUVIR A PALAVRA 

   Comentarista: 

Contemplando e adorando o mistério da presença de Jesus na Eucaristia, escutemos 
a sua Palavra que prepara o nosso coração para lhe prestarmos louvor e súplica, 
como lhe é devido (cf. Rm 8, 26-27). 

Da Carta de São Paulo Apóstolo aos Colossenses (3, 15-17) 

Reine em vossos corações a paz de Cristo, para a qual também fostes chamados em 
um só corpo. E sede agradecidos.

Que a Palavra de Cristo habite em vós com abundância. Com toda a sabedoria, ins-
trui-vos e aconselhai-vos uns aos outros. Movidos pela graça, cantai a Deus, em vossos 
corações, com salmos, hinos e cânticos inspirados pelo Espírito. E tudo que disserdes ou 
fizerdes, que seja sempre no nome do Senhor Jesus, por ele dando graças a Deus Pai.
Palavra do Senhor. 

T.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial (Sl 116 ou outro adequado) 
Resp.: Aleluia, aleluia.
Cantai louvores ao Senhor, todas as gentes, 
Povos todos, festejai-o!
(Resp.:) 
Pois comprovado é seu amor para conosco,
Para sempre ele é fiel!
(Resp.:) 
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Do evangelho de Jesus Cristo segundo São Mateus (18,19-22) 
 Eu vos digo mais isto: se dois de vós, na terra, concordarem em pedir alguma coisa, 

isto lhe será concedido por meu Pai que está nos céus; pois onde dois ou três estiverem 
reunidos em meu nome, ali eu estarei no meio deles.

 Então, Pedro se dirigiu a Jesus, perguntando: “Senhor, quantas vezes devo perdoar, 
se meu irmão pecar contra mim? Até sete vezes?”  
Palavra da Salvação. 

T.: Glória a vós, Senhor.

Canto ou momento de reflexão 

A CONGREGAÇÃO FAZ MEMÓRIA DOS  
BENEFÍCIOS RECEBIDOS DE DEUS



SÚPLICA
Comentarista: 

Com a mesma fé do Pai Fundador, cheios do Espírito, demos graças a Deus 
Pai por tudo, em nome de Nosso Senhor Jesus Cristo (Ef 5,18-20).

Estamos prostrados diante de Jesus no Santíssimo Sacramento, neste Ano Ju-
bilar, que nos é concedido para ouvir a voz do Senhor. Recordamos com dor um ano 
marcado por guerras devastadoras e desastres naturais. O Papa Francisco introdu-
ziu-nos neste Ano Santo com a certeza: Spes non confundit (a esperança não decep-
ciona) (Rm 5, 5).

Ele exorta-nos a encontrar o Senhor e a abrir os nossos corações à esperança: 
que seja um momento de encontro vivo e pessoal com o Senhor Jesus, a “porta” da 
salvação; com Ele, a quem a Igreja tem a missão de anunciar sempre, em todos os 
lugares e a todos como “nossa esperança”.

Sim, precisamos de “transbordar de esperança” para dar um testemunho crível 
e atraente da fé e do amor que trazemos no coração; para que a fé seja alegre, a ca-
ridade, entusiasmada; para que cada um possa dar até mesmo um sorriso, um gesto 
de amizade, um olhar fraterno, uma escuta sincera, um serviço gratuito, sabendo que, 
no Espírito de Jesus, isso pode tornar-se uma semente fecunda de esperança para 
quem o recebe.

No Ano Jubilar, insere-se o nosso Ano das Juventudes da Família do Rogate, 
que tem como tema “Jovens, peregrinos de esperança, na messe do Senhor”, e que 
pretende ser um grande encontro fraterno que nos abre o coração à esperança.
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LOUVOR E SÚPLICA PELO  
DOM DA VIDA E DA FÉ

1. O dom da vida e da fé 

Nós te louvamos, ó Pai, porque, segundo o desígnio da sua bondade, o Senhor nos 
criou à sua imagem para participarmos de sua vida abençoada. Agradecemos por nos ter 
preservado na vida e, em particular, na fé, neste último ano.

Em particular, pedimos que o Senhor dê aos governantes, legisladores e profissio-
nais de saúde uma compreensão adequada da sacralidade da vida, fortaleça os que duvi-
dam da fé e a restaure para aqueles que a perderam.

T.: Bendito sejas Senhor, nosso Pai.

2. O dom da Igreja 

Louvamos-te, ó Pai, por meio de Jesus Cristo, pois no Espírito Santo chamaste-nos 
para sermos teus filhos adotivos e, no Batismo, colocaste-nos na comunhão da tua família, 
a Igreja.

Pedimos que fortaleça os que na Igreja são perseguidos por causa da fé e que lhes 
traga justiça. 

Pedimos que a nossa presença carismática na Igreja se torne uma bênção, proclama-
da e implementada na vida de cada um de nós. 

T.: Bendito sejas Senhor, nosso Pai.
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3. O Papa e os Bispos 

Nós te agradecemos, ó Pai, pelo Papa Francisco, que chamaste para liderar a tua Igre-
ja, pelo seu testemunho evangélico e pelo seu zelo apostólico. Confortai-o com o vosso amor.

Agradecemos por todos os Bispos das Igrejas locais em que estamos presentes e, 
em particular, pelos nossos irmãos bispos: Dom Vitale Ottavio, Bispo da Igreja de Lezhë 
(Albânia), Dom Ângelo Ademir Mezzari, Arcebispo eleito da Arquidiocese de Vitória (Bra-
sil), Dom Juarez Albino Destro, Bispo Auxiliar da Igreja de Porto Alegre (Brasil) e Dom 
René Ramirez, Bispo Auxiliar de Melbourne (Austrália).

T.: Bendito sejas Senhor, nosso Pai.

4. A Eucaristia faz-nos crescer como Corpo Místico. 

Damos-te graças, ó Pai, em nome de Jesus, por nos teres acolhido no teu Corpo 
Místico, nutrido pelo teu Corpo Eucarístico e chamado à espiritualidade que brota do zelo 
do Rogate. 

Ajuda-nos a que, a exemplo de Santo Aníbal, possamos apaixonar-nos, cada dia 
mais, por Jesus Cristo, aceitando o convite do Papa Francisco a um encontro vivo e pessoal 
com o Senhor Jesus na Eucaristia e promover em nossas igrejas, quando for possível, ado-
ração perpétua ou momentos de adoração prolongada.

T.: Bendito sejas Senhor, nosso Pai.

5. Nutridos pela Palavra de Deus

Damos-te graças, ó Pai, porque infundistes em nosso Santo Fundador um grande 
amor por vossa Palavra, “lâmpada para os seus passos e luz para o seu caminho” (Sl 118).

Infundi, no coração de cada um de nós o mesmo amor, a alegria espiritual de ter a 
tua Palavra como companheira de viagem e fonte de discernimento e revisão de vida nos 
nossos encontros comunitários.
Ass.: Bendito sejas Senhor, nosso Pai. 

Instante de silêncio. 

Cada pessoa recorda os benefícios recebidos pessoalmente e dá graças ao Senhor, 
em fidelidade ao seu chamado. 

Hino de louvor 



LOUVOR E SÚPLICA PELO  
DOM DA VOCAÇÃO

6. O dom do Rogate 

Bendito és tu, ó Deus, nosso Pai, que nos abençoaste, em Cristo, com o dom do Ro-
gate que nos associa à compaixão do teu Filho: transforma-nos, à sua imagem, em bons 
operários da messe.
 Pedimos-te que incutas, em cada um de nós, o zelo que inflamou o coração de Santo 
Aníbal por esta santa missão de viver e difundir este mandamento do teu Filho Jesus, se-
gredo especial para a salvação das almas. 

T.: Glorificamos-te, Pai, no Nome do teu Filho.

7. O Pai Fundador 

Damos-te graças, ó Pai, fonte de toda santidade, porque com Santo Aníbal Maria Di 
Francia, apóstolo de Rogate e pai dos órfãos e dos pobres, enriqueceste a Igreja com um 
novo caminho de santidade evangélica.

Faça de nós seus filhos devotos e ajuda-nos a difundir, cada vez mais, o seu conhe-
cimento e culto em toda a Igreja, para que ele seja, universalmente, invocado e imitado.

Agradecemos as jornadas de estudo, em outubro do ano passado, sobre o Padre 
Aníbal, organizadas pela Família do Rogate, no caminho para o centenário da sua morte, e 
pedimos que nos guie para as jornadas deste ano, que visam iluminar o carisma do Rogate. 

Pedimos também que nos ilumine na intervenção que se julgar necessária sobre a 
cripta e a urna que guarda os sagrados restos mortais de Santo Aníbal. 

T.: Glorificamos-te, Pai, no Nome do teu Filho.

Ao Divino Pai Eterno no  
Santíssimo Nome de JesusSÚPLICA 9



8. Consagração religiosa Rogacionista 

Bendito sejais, Pai, fonte de toda a santidade, por nos terdes chamado a consagrar-
-nos, segundo a espiritualidade do Rogate, à oração incessante pelos bons operários, à 
sua difusão e ao serviço dos pequenos e dos pobres, segundo o exemplo do nosso santo 
Fundador.

Ajuda-nos a ser fiéis à nossa consagração religiosa Rogacionista e a fazer das nossas 
comunidades casas de oração, fiéis e comprometidas com a missão que nos foi confiada.

T.: Glorificamos-te, Pai, no Nome do teu Filho.

9. Os primeiros colaboradores do Pai Fundador 

Agradecemos-te, Pai Santo, pela fidelidade dos primeiros colaboradores do Santo 
Fundador, em particular da Madre M. Nazarena Majone, de Pe. Francesco Vitale e de Pe. 
Pantaleone Palma. Eles, juntamente com muitos outros irmãos e irmãs, souberam acolher 
o seu legado espiritual e transmiti-lo a todos nós: ajuda-nos a imitar e a dar a conhecer o 
seu brilhante exemplo. 

Estendemos-te um agradecimento especial pelo Decreto com o qual o Dicastério 
para as Causas dos Santos reconheceu as virtudes heroicas do Venerável Servo de Deus 
Pe. Giuseppe Marrazzo. Pedimos-te que ajudes e consoles aqueles que, por sua interces-
são, recorrem a ti.

Se for conforme a tua vontade, conceda um bom resultado à causa de beatificação 
da venerável Madre Nazarena Majone, dos Servos de Deus Pe. Giuseppe Aveni e Pe. Pan-
taleone Palma.

T.: Glorificamos-te, Pai, no Nome do teu Filho.

10. As Filhas do Divino Zelo 

Louvamos-te, ó Pai, pelas muitas graças concedidas às Filhas do Divino Zelo neste 
ano, pelo testemunho de consagração e pela missão que realizam na Igreja, pelo dom de 
novas vocações com que as abençoastes.

Bendizemos-te pelo dom que concedes a nós, Rogacionistas, de viver em colabora-
ção com elas em crescimento espiritual comum, em particular pelo caminho rumo ao Ano 
Centenário do abençoado trânsito do santo Fundador, e pedimos que tudo isso seja sempre 
desenvolvido, no interesse da difusão do carisma e para o bem dos nossos Institutos e da 
Igreja.

T.: Glorificamos-te, Pai, no Nome do teu Filho.
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11. A União de Oração pelas Vocações e a Aliança Sacerdotal 

Agradecemos Pai santo, por ter inspirado Santo Aníbal a iniciar a Aliança Sacerdotal 
Rogacionista e a União de Oração pelas Vocações. 

Dá-nos um renovado zelo para continuar a promovê-los, a acompanhar aqueles que 
a eles aderem e a difundir orações pelos santos operários, em colaboração com toda a Fa-
mília Rogate. 

T.: Glorificamos-te, Pai, no Nome do teu Filho. 

12. Os Leigos 

Agradecemos-te, Pai, pelo carisma rogacionista partilhado, desde o início, por lei-
gos e leigas. Bendizemos-te pelo caminho das Missionárias Rogacionistas; apoiando o seu 
crescimento na dimensão carismática e no sentido de pertença à Família do Rogate. Acom-
panha, Pai santo, as diversas associações agregadas na UAR: as Famílias-Rog, o LAVR, a 
ERA e os Ex-Alunos. Agradecemos também pelos leigos não associados que, de diversas 
maneiras, nos apoiam no nosso apostolado.

Senhor da Messe, incentiva mais a participação do carisma do Rogate, por parte dos 
leigos, e ensina-nos a saber partilhar experiências e projetos, no sinal da unidade na diver-
sidade e na complementaridade dos dons. 
 Guiai-nos na preparação e realização, durante o sexênio, do Simpósio Internacional 
dos Leigos, que tem como tema “Os leigos da Família Carismática, profetas do Rogate e da 
Caridade rumo ao primeiro centenário da morte de Santo Aníbal Maria Di Francia”, e que 
possivelmente será preparado com Simpósios e Congressos locais.

T.: Glorificamos-te, Pai, no Nome do teu Filho. 

13. Os Divinos Superiores e os Patronos especiais 

Pai, em nome do teu Filho Jesus, agradecemos-te por teres inspirado o Santo Fun-
dador a dedicar os nossos Institutos aos Sagrados Corações de Jesus e à Virgem Imaculada 
como Superiores eficazes e imediatos.

Agradecemos, também, a intercessão de São Miguel Arcanjo, São José, dos Santos 
Apóstolos e Santo Antônio de Pádua, nossos padroeiros especiais. Que a nossa vida seja 
sempre guiada e amparada pelas suas presenças e pelas suas intercessões. 

T.: Bendito sejas tu, ó Pai, com o Filho e o Espírito Santo. 
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14. Os Celestes Rogacionistas e as Celestes Filhas do Divino Zelo 

Nós te louvamos e te agradecemos Deus de bondade, pelos Santos que dás à tua 
Igreja. Reconhecemos neles o reflexo da tua santidade. Agradecemos-te por teres inspi-
rado o nosso Fundador a proclamar alguns deles, nossos coirmãos e coirmãs celestiais, 
porque os sentimos participantes da nossa espiritualidade Rogacionista. 

Deixa-nos abrir ao seu testemunho de vida para nos guiarmos no seguimento do teu 
Filho, o Cristo de Rogate.

T.: Bendito sejas tu, ó Pai, com o Filho e o Espírito Santo. 

15. As nossas comunidades 

Agradecemos-te, ó Pai, em nome de Jesus, pelo dom das nossas comunidades, que 
vivem na escuta da Palavra, na celebração da Eucaristia, na fraternidade e na partilha, no 
apostolado ao serviço dos outros. 

Damos-te graças pelos novos lugares que foram abertos nas diversas circunscri-
ções, como estações missionárias ou presenças iniciais: Roma Gualandi, Butembo (Congo), 
Cebu Banilad (Filipinas), Belgentier (França), Port Moresby (Papua Nova Guiné), Faro Supe-
riore (Messina), Fillmore (Califórnia, EUA). Acompanhe, pedimos-te, o crescimento destas 
comumidades.

Bendizemos-te pelo 25.º aniversário da fundação da Casa de Edea e pelo 80.º ani-
versário da Casa de Roma, “Santo António de Pádua”, em Santa Catarina da Rota.

Pedimos-te, em particular, que nos ajudes a construir juntos, com paciência, nas 
nossas comunidades, a vida fraterna em comunhão e partilha do carisma e da missão, 
como nos exorta a carta circular “A nossa comunhão fraterna de vida com Cristo e com os 
pobres”.
Ass.: Bendito sejas tu, ó Pai, com o Filho e o Espírito Santo. 

16. Os Superiores e a partilha da Programação 

Agradecemos-te, Pai Santo, em nome de Jesus presente na Eucaristia, porque conti-
nuas a guiar-nos através dos Superiores que nos dás como teus representantes.

Pai paciente e misericordioso, dá, a quem nos guia, sabedoria e serenidade, fortaleza 
e prudência na promoção do caminho da santidade e, na animação das nossas comunida-
des a fraternidade para a tua maior glória. 

Agradecemos o caminho que percorremos com os Governos das Circunscrições, na 
Conferência de Março de 2024, onde abordamos os temas da vida religiosa, formação e 
serviço vocacional. Conceda-nos a aplicação do que foi partilhado. Acompanhe-nos na pre-
paração e na celebração da Conferência dos Superiores de Circunscrição, que se realizará 
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este ano por ocasião do 75.º aniversário da presença da Congregação no Brasil, com a 
participação dos respetivos Conselheiros para o setor das Missões e dos Ecônomos, e que 
acontecerá no Brasil, de 12 a 22 de outubro próximo. 

Em particular, pedimos-te, ó Deus nosso Pai, que orientes a Visita Canônica, que o 
Superior Geral fará à Congregação, para que fortaleça a consagração religiosa e a comu-
nhão fraterna em todos nós.

T.: Bendito sejas tu, ó Pai, com o Filho e o Espírito Santo. 

17. A fusão da Pequena Missão para Surdos e Mudos 

Louvamos-te e te bendizemos, ó Pai, a fusão da Congregação da Pequena Missão 
para Surdos e Mudos com a nossa Congregação. Concedei-nos viver plenamente a acolhi-
da mútua na fraternidade religiosa e reavivar em todos nós o carisma do Rogate e o zelo 
pastoral pela assistência e evangelização dos surdos.

T.: Bendito sejas tu, ó Pai, com o Filho e o Espírito Santo. 

18. Os Governos de Circunscrições

Nós te pedimos, ó Deus nosso Pai, que nos acompanheis com a luz do teu Espírito na 
renovação dos governos da Quase-Província Santo Tomé, e da Quase-Província São José.

Pedimos-te, em particular, que nos guie na união das duas Províncias italianas, para 
que esta seja realizada de acordo com a tua vontade, para o bem maior da Congregação. 

Agradecemos também pelas assembleias de circunscrições que o Senhor nos con-
cedeu celebrar neste último ano.

Assista os Governos das Circunscrições no exigente serviço de animação e orienta-
ção que realizam e acompanha-os com a tua paterna proteção. 

T.: Bendito sejas tu, ó Pai, com o Filho e o Espírito Santo. 

19. Os Irmãos 

Louvado sejas, bênçãos e graças, a ti, Pai todo-poderoso e eterno, em nome de Je-
sus, porque, ao longo dos anos, deste tantos Irmãos à nossa Congregação. 

Recompensa, ó Pai, o precioso trabalho que realizam e confirma-os na sua consa-
gração a ti. Ilumina-nos na promoção da vocação de Irmão e, ainda, doa numerosos Irmãos 
generosos e santos ao nosso Instituto. 

T.: Bendito sejas tu, ó Pai, com o Filho e o Espírito Santo. 
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20. Os Irmãos doentes e idosos 

Ó Pai, seu Filho Jesus nos mostrou seu amor e nos deu a salvação através do 
sofrimento e da cruz. Agradecemos e adoramos o teu inescrutável plano de amor que 
está escondido no sofrimento, de muitos dos nossos Irmãos doentes e idosos, e na sua 
solidariedade com a humanidade sofredora.

Bondoso Pai, dá-lhes força e paz para cumprir a tua vontade e, se quiseres, a alegria 
da cura. Ajuda-nos a servi-los com carinho, tanto quanto possível, nas nossas comunida-
des religiosas, para que possam experimentar, cada vez mais, a preciosidade do seu sofri-
mento como participação na missão rogacionista comum. Pedimos que nos esclareça para 
que possamos fazer as escolhas certas para prestar este importante serviço.
         
T.: Bendito sejas tu, ó Pai, com o Filho e o Espírito Santo. 

21. Pastoral da Juventude 

Expressamos-te a nossa gratidão, ó Pai, em nome de Jesus, porque a vocação à vida 
consagrada e ao sacerdócio é o teu dom que se pode obter com a oração. Agradecemos as 
atividades da pastoral da juventude, que realizamos em todas as Circunscrições, e pedimos 
a tua ajuda para o melhor êxito do Ano Internacional das Juventudes Rogacionista, que 
começou no dia 5 de janeiro.

Senhor da messe, faz da nossa Igreja, inteiramente, ministerial e nos tornemos tes-
temunhas de vida e de compromisso na promoção do reino de Deus. 

T.: Bendito sejas tu, ó Pai, com o Filho e o Espírito Santo. 

22. Serviço de animação vocacional e a formação

Pai Santo, em nome de Jesus casto, pobre e humilde, agradecemos-te por continuar 
a abençoar as casas de formação, os noviciados, os junioratos e os estudantes dos nossos 
Institutos com o dom da vocação. Agradecemos-te, em particular, pelo novo Noviciado 
Contemplativo em Rogamina (Filipinas) e pela casa de formação em Binh Duong (Vietna-
me). Venha, ó Senhor, em auxílio das circunscrições que estão passando por alguma difi-
culdade em particular.

Agradecemos a experiência de formação de formadores que foi realizada, na Itália, 
no ano passado, e pedimos que nos acompanhes naquela iniciada este ano.

Bendizemos-te pelo Postulantado das Filipinas, que este ano acolhe os dois primei-
ros seminaristas de Papua Nova Guiné e os outros postulantes de El Salvador, Indonésia, 
Filipinas e Vietname. 
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Bendizemos pelo Estudantado Internacional, em Roma, para que cresça na partilha, 
na solidariedade e na disponibilidade missionária.  Reaviva, em cada um de nós, a atenção 
à promoção vocacional, que parte do testemunho de vida. 

Reaviva em cada um de nós a preocupação com a serviço vocacional, que começa 
com o testemunho de vida. 
Ass.: Bendito sejas tu, ó Pai, com o Filho e o Espírito Santo. 

23. Ordenações sacerdotais e Profissões religiosas 

Pai Santo, origem de toda ordem e consagração, louvor e glória a ti porque, mais 
uma vez, chamaste vários jovens irmãos para receberem as ordens do Presbiterato e do 
Diaconato, ou para fazerem a profissão religiosa, nas diversas Circunscrições.

Pai, em nome de Cristo, Eterno Sacerdote, agradecemos com alegria, juntamente, 
com os Irmãos que celebraram os aniversários jubilares de profissão religiosa e de ordena-
ção sacerdotal. 
         
 T.: Bendito sejas tu, ó Pai, com o Filho e o Espírito Santo. 

24. O dom da perseverança 

Ó Pai, nós te agradecemos, em nome de Jesus aqui presente na Eucaristia, porque és 
fiel ao teu amor e porque, através do apoio diário de muitos Irmãos, o caminho da formação 
permanente e a alegria do serviço, no apostolado, nos permite perseverar em nosso Instituto. 

Agradecemos as iniciativas de formação contínua que são organizadas em nível do 
Governo Geral e de Circunscrição, também na modalidade virtual. 

Sustenta, ó Pai, com a força do teu Espírito, os Irmãos que passam por momentos de 
dificuldade. Dá-nos toda a fidelidade, no compromisso radical, com a santidade rogacionis-
ta para a tua maior glória e o bem da Igreja. 

T.: Bendito sejas tu, ó Pai, com o Filho e o Espírito Santo. 

25. Nossos falecidos 

Pai, fonte da vida, em nome do teu Filho Jesus, o Ressuscitado, nós te agradecemos 
porque o teu amor ultrapassa os limites da nossa existência terrena, alcançando a plenitu-
de de vida da tua Casa.

 Louvamos-te porque o mistério do teu amor se cumpriu no ano passado nos nossos 
irmãos: o Pe. Jacinto Pizzetti, o Pe. Luigi Lazzari e em alguns dos nossos parentes, amigos 
e benfeitores.
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Pai clementíssimo, perdoai os seus pecados e acolhei-os na paz da Jerusalém celes-
te. Que o bom exemplo que nos deixaram incentive a fidelidade na nossa missão. 

T.: Bendito sejas tu, ó Pai, com o Filho e o Espírito Santo. 

26. Os nossos parentes 

Pai Todo-poderoso e eterno, nós te glorificamos e te agradecemos por enviar teu 
único Filho, entre nós, para santificar a família e por nos dar a graça de experimentar o teu 
amor em nossos entes queridos. 

Recompensa, ó bom Pai, com suas bênçãos nossos pais, que nos ofereceram a ti, 
ajuda nossos parentes, em suas dificuldades, e deixa-nos encontrar-nos, juntos, na felici-
dade de seu lar. 

T.: Bendito sejas tu, ó Pai, com o Filho e o Espírito Santo. 

27. Os Amigos e aqueles que foram nossos coirmãos

Nós te bendizemos, Senhor, pelo dom da amizade, que nos aproximou de tantos 
irmãos, permitindo-nos tecer com eles uma relação construtiva na edificação mútua. 

A nossa recordação vai também para aqueles que partilharam conosco parte da sua 
viagem e depois continuaram em outros itinerários. Que o dom de Rogate não morra neles, 
mas viva em formas novas e alternativas, com as quais podemos enriquecer através do 
diálogo e da fraternidade. 

T.: Bendito sejas tu, ó Pai, com o Filho e o Espírito Santo. 

Instante de silêncio. 

Cada um faz memória, em seu coração, dos benefícios recebidos da Família do Roga-
te e renda graças ao Senhor, na partilha do carisma. 

Canto de louvor



LOUVOR E SÚPLICA PELO  
DOM DA MISSÃO

28. A difusão do Rogate 

Agradecemos-te, ó Pai, por tudo o que, com a tua ajuda, a nossa família religiosa 
realizou, ao longo dos anos, no zelo do carisma do Rogate.

Bendizemos a ti pela revista Rogate Ergo, a primeira a dar voz ao nosso carisma. 
Ajuda-nos a promover a sua difusão. Bendizemos também pelos Centros Rogate de cada 
Circunscrição.

Pedimos que esses Centros surjam onde ainda não existem e trabalhem ativamente 
para difundir o seu divino mandato, também através dos novos meios de comunicação, pos-
sivelmente em colaboração com as Filhas do Divino Zelo e as Associações Rogacionistas. 

T.: Que toda a terra louve o teu Nome, ó Altíssimo.

29. O apostolado socioeducativo

Louvamos-te, ó Pai, em nome de Jesus, amigo dos pequenos e dos pobres, por nos 
teres chamado, a exemplo do Fundador, a garantir a educação integral das crianças e dos 
jovens mais desfavorecidos. Agradecemos o bem, que nos concedes, para atuar em muitas 
partes do mundo em favor dos pequenos, em dificuldade, e na defesa da vida, adaptando-
-nos às novas necessidades que esta missão exige, em particular na Itália, com o acolhi-
mento de crianças imigrantes não acompanhadas.

Nós te agradecemos pela inauguração do novo espaço da escola em Aluva (Índia) 
e o início da escola em Kigali (Ruanda), para que alcancem o seu pleno desenvolvimento. 

Pai bondoso, faça de nós educadores inteligentes no poder do amor e atentos às 
necessidades do nosso tempo. Ajude-nos a acompanhar e educar os jovens na escola de 
Cristo, para que eles possam viver as suas vidas como uma vocação e um serviço de amor. 

T.: Que toda a terra louve o teu Nome, ó Altíssimo.
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30. O apostolado entre os Pobres e pelo cuidado com a vida

Nós te bendizemos, do fundo do nosso ser, ó Pai, porque deste a Santo Aníbal Maria 
o dom de ver o rosto do teu Filho, nos rostos dos últimos de Avinhão, e de ouvir as tuas pa-
lavras divinas, no fundo, do seu coração: “Em verdade vos digo: todas as vezes que fizestes 
a um destes mínimos que são meus irmãos, foi a mim que o fizestes!” (Mt 25,40).

Louvamos-te, Senhor, pelas numerosas obras e atividades de solidariedade e de 
promoção humana, para com os pobres, que também, este ano, nos permitiste realizar na 
nossa Congregação. 

Ilumina-nos e torna-nos dóceis, na aceitação do convite do XIII Capítulo Geral, para 
redescobrir o serviço aos pobres a partir do acolhimento, da proximidade e da partilha, para 
alcançar uma autêntica evangelização.

T.: Que toda a terra louve o teu Nome, ó Altíssimo. 

31. Apostolado Missionário 

Pai Eterno e Todo-Poderoso, damos-te graças, em nome de Jesus Cristo, teu Filho, 
pelo dom da “missio ad gentes”, à qual também nós, filhos de Santo Aníbal, nos dedicamos 
para proclamar o nome do Salvador até os confins da terra. 

Ampara, ó Pai, nossos Irmãos que trabalham nas missões, zelando pelo Rogate, lon-
ge de suas terras; faz-nos sentir o dever de apoiá-los com a oração e com sinais concretos 
de carinho e solidariedade. Assista, em particular, as missões que enfrentam dificuldades 
particulares, em seus desafios iniciais.

Nós te agradecemos, ó Deus, o 25.º aniversário da presença da Congregação no 
Camarões. 

Conceda-nos, também, uma solução para Casas de San Cesareo e Grottaferrata, por 
ocasião do 60.º aniversário da sua fundação. Abençoe os projetos missionários anuais e as 
adoções à distância e missionárias, que nada falte às muitas crianças em nossas missões e 
às suas famílias, assim como aos seminaristas. 

Abençoa o caminho missionário da nossa Congregação e garanta que as sementes 
lançadas deem frutos abundantes. 

T.: Que toda a terra louve o teu Nome, ó Altíssimo.  

32. O apostolado paroquial 

Pai Santo, no bendito nome de Jesus, agradecemos o bem que nos concedes a fazer 
ao teu povo, nas diversas paróquias, santuários e locais de culto.
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Bendizemos-te a entrega das paróquias de Faro Superiore (Messina), Belgentiere 
(França) e Fillmore (EUA). Agradecemos-te também pela nova Igreja Matriz da Paróquia de 
Nossa Senhora Aparecida, em Curitiba, no Brasil, e pelo 60.º aniversário de consagração da 
Igreja Paroquial de Santo Antônio e Aníbal Maria, na Piazza Asti, em Roma. 

Dá energias sempre novas, ó Pai, aos Irmãos empenhados, nas atividades paroquiais, 
para que deem frutos de evangelização, de obras caritativas, vocacionais e missionárias. 

T.: Que toda a terra louve o teu Nome, ó Altíssimo.  

33. O apostolado da propaganda antoniana 

Louvamos porque o teu amor de Pai envolve toda a nossa vida e também se ma-
nifesta através do apoio constante e generoso de um grande número de Benfeitores, por 
intercessão de Santo Antônio de Pádua. 

Pai, ajuda-nos a dirigir a nossa propaganda antoniana para o bem das almas e a 
recompensar a generosidade dos Benfeitores . 

Pedimos que continues a abençoar-nos, com este segredo de caridade, nas dificul-
dades econômicas que vive o nosso Instituto, e a guiar-nos para que administremos, com 
fidelidade e sobriedade, os bens que nos confiaste para servir os pobres. 

T.: Que toda a terra louve o teu Nome, ó Altíssimo. 

34. Os novos meios de comunicação social 

Nós te bendizemos, Pai da vida, pela possibilidade que nos dás de anunciar o Rogate 
com os modernos meios de comunicação social: em particular, de colaborar em algumas 
redes de televisão e rádio, bem como, na Rádio Vaticano, no Gabinete de Comunicações da 
CEI e, em geral, comunicar-nos no vasto mundo das redes em que também nós, filhos de 
Santo Aníbal, estamos presentes evangelicamente.

Guia-nos no aproveitamento, correto e proveitoso, destas possibilidades que se ofe-
recem à nossa vida, para “caminhar juntos na unidade, na partilha e na coordenação”, para 
promover a formação e o apostolado que somos chamados a realizar. 

T.: Que toda a terra louve o Teu Nome, ó Altíssimo. 

   Instante de silêncio 

Cada um faz memória, em seu coração, dos benefícios recebidos dos dois  
Institutos e renda graças ao Senhor, na fidelidade ao carisma e na comunhão. 

Canto de louvor



LOUVOR E SÚPLICA DA 
CIRCUNSCRIÇÃO E DA 

COMUNIDADE

35. A nossa circunscrição, Província São Lucas 
(Argentina, Brasil, Paraguai e Portugal).

Nós te bendizemos, Pai, Senhor da vida, pelo ano de 2024. Louvamos-te pelos be-
nefícios recebidos por nossa Província São Lucas, em particular pelas visitas canônicas rea-
lizadas em todas as Comunidades Religiosas; pelo espírito de acolhida e hospitalidade dos 
religiosos ao Superior Provincial e aos membros do Governo em todas as Casas; pelos 60 
anos de Vida Consagrada do Pe. Guido Mottinelli; pelos 40 anos de ordenação presbiteral 
dos nossos coirmãos, Pe. Adair Pasini e Dom Ângelo Ademir Mezzari; pelos 30 anos de 
ordenação presbiteral dos nossos coirmãos Pe. Wilson Lopes Gomes, missionário no Para-
guai, e Pe. Rufino Giménez Fines; pelas celebrações dos 25 anos de ordenação presbiteral 
do Pe. Geraldo Tadeu Furtado, Superior Provincial, que se encerraram em sua terra natal no 
dia 7 de dezembro de 2024.

Dentre tantos benefícios recebidos por nossa Província, destacamos o trabalho in-
cansável da Animação Vocacional, da Formação, da Administração e Economia, da Propa-
gação do Rogate, da Comunicação e Postulação, do Serviço Socioeducativo e Missões, do 
Laicato, das Paróquias e Santuários. Recordamos com alegria os 20 anos da canonização 
do nosso fundador, Santo Aníbal Maria Di Francia, e a Romaria da Família do Rogate ao 
Santuário Santo Aníbal Maria, em Passos, MG.

Agradecemos pelas ordenações presbiterais dos religiosos Pe. Marcelo Ferreira 
Gonçalves Oliveira e Pe. Renan Pinheiro de Oliveira, bem como pela ordenação diaconal 
do Ir. Fredy Orlando Vázquez Villalba. Nosso louvor e ação de graças também se dirigem 
ao êxito da 8.ª Assembleia Provincial dos Religiosos Rogacionistas, realizada em Sorocaba, 
SP, e do 8.º Simpósio de Educadores Rogacionistas, também em Sorocaba.

Agradecemos pela nossa presença nas redes sociais em geral e na TV Rede Século 
21. Louvamos por fazermos parte do IPV – Instituto de Pastoral Vocacional, no Brasil, e por 
nossa presença e parcerias com as Igrejas Particulares, as Conferências Episcopais, as Con-
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gregações de Religiosos e outras organizações nos quatro países que compõem a Província 
São Lucas: Argentina, Brasil, Paraguai e Portugal.

Em particular, agradecemos ao Santíssimo Nome de Jesus e à intercessão de Nossa 
Senhora Aparecida pela inauguração e dedicação da nova Igreja Matriz da Paróquia Nossa 
Senhora Aparecida, em Curitiba, PR. Louvamos ao Senhor da Messe e nos alegramos pela 
nomeação do nosso coirmão Rogacionista, Dom Ângelo Ademir Mezzari, como arcebispo 
metropolitano de Vitória, Espírito Santo.

Agradecemos por todas as nossas comunidades, pelas lideranças pastorais e pelos 
colaboradores em nossas Obras Sociais e Colégios, que propagam com alegria o Rogate 
de diversas formas. Agradecemos também pela propagação e devoção ao Fundador, Santo 
Aníbal Maria, e pela postulação de três novos candidatos Rogacionistas aos altares: Vene-
rável Pe. José Marrazzo e os Servos de Deus Pe. Pantaleone Palma e Pe. José Avenni.

Por fim, louvamos pela vida do nosso coirmão Pe. Jacinto Pizzetti, de saudosa me-
mória, ex-Superior Provincial, que partiu para a Eternidade no ano de 2024. Ele nos deixou 
saudades e boas lembranças de sua rica história de vida religiosa em nossa Província.

 T.: Louvem ao Senhor, invoquem o seu Nome, manifestem as suas maravilhas entre os 
povos. 

36. A nossa Comunidade Religiosa

(As comunidades religiosas podem fazer seu momento  
de louvor pelos benefícios e graças recebidas)

T.: Louvem ao Senhor, invoquem o seu Nome, manifestem as suas maravilhas entre os 
povos.
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RITOS DE CONCLUSÃO
  Comentarista: 

Com alegria, lembramos os benefícios concedidos pelo Senhor à nossa família reli-
giosa e com humildade apresentamos nossa súplica. Concluímos este encontro reafir-
mando o nosso desejo de pertencer ao Senhor e de viver fiéis ao carisma que nos foi 
deixado por Santo Aníbal Maria Di Francia. 

1. ORAÇÃO CONCLUSIVA 

Senhor, Pai santo, em nome de Jesus, aqui presente, vivo e verdadeiro, no Sacramen-
to do altar, damos-te graças por teres suscitado Santo Aníbal Maria Di Francia, na Igreja, 
chamando-o a ser, pelo carisma do Rogate, o apóstolo da oração pelas vocações e pai dos 
órfãos e dos pobres, modelo de santidade e inspirador de novos dinamismos apostólicos 
para a evangelização do mundo. Conceda-nos, Pai santo, poder seguir os passos do nosso 
Fundador que dedicou a sua vida ao advento do reino do teu Filho. 

A ti, Deus Pai Todo-Poderoso, no Santíssimo Nome de Jesus Cristo, teu Filho, mode-
lo dos trabalhadores evangélicos, no Espírito Santo, autor de todo dom, apresentamos esta 
solene Súplica, louvor e glória para sempre. Amém.

2. BÊNÇÃO DO SANTÍSSIMO SACRAMENTO 

Tão sublime Sacramento adoremos neste altar, 
pois o Antigo Testamento deu ao Novo o seu lugar. 
Venha a fé por suplemento os sentidos completar. 
Ao eterno Pai cantemos a Jesus, o redentor, 
Ao Espírito exaltemos, na Trindade eterno amor. 
Ao Deus uno e trino demos a alegria do louvor. 
Amém! 
 
V. Do céu lhes destes o pão. 
R. Que contém todo o sabor. 
 
Oremos 
- Senhor, que, neste admirável sacramento, nos deixastes o memorial 
de vossa paixão, concedei-nos a graça de venerar de tal modo os 
sagrados mistérios de vosso corpo e sangue, que possamos experimentar 
sempre em nós o fruto de vossa redenção. Vós que viveis e reinais 
com o Pai e o Espírito Santo. 
R. Amém. 
 
(Segue-se a bênção do santíssimo) 



 
BENÇÃO 
 
- Deus vos abençoe e vos guarde! 
Que Ele vos ilumine com a luz da sua face e vos seja favorável. 
Que Ele vos mostre o seu rosto e vos traga a paz. 
Que ele vos dê a saúde do corpo e da alma. 
 
(Após a bênção) 

 
ATO DE LOUVOR 
 
- Bendito seja Deus. 
- Bendito seja o seu santo nome. 
- Bendito seja Jesus Cristo, verdadeiro Deus e verdadeiro homem. 
- Bendito seja o nome de Jesus. 
- Bendito seja o seu Sacratíssimo coração. 
- Bendito seja o seu preciosismo sangue. 
- Bendito seja Jesus no Santíssimo sacramento do altar. 
- Bendito seja o Espírito Santo Paráclito. 
- Bendita seja a grande mãe de Deus, Maria santíssima. 
- Bendita seja sua santa e imaculada conceição. 
- Bendita seja sua gloriosa assunção. 
- Bendito seja o nome de Maria, virgem e mãe. 
- Bendito seja são José, seu castíssimo esposo. 
- Bendito seja Deus, nos seus anjos e nos seus santos. 
 
Deus e Senhor nosso, protegei a vossa Igreja, dai-lhe santos pastores 
e dignos ministros. Derramai as vossas bênçãos sobre o nosso Santo Padre, 
o papa, sobre o nosso bispo, sobre o nosso pároco e todo o clero, sobre 
o chefe da nação e do Estado e sobre todas as pessoas constituídas 
em dignidade para que governem com justiça. 
Dai ao povo brasileiro paz constante e prosperidade completa. Favorecei 
com os efeitos contínuos de vossa bondade o Brasil, este (arce) bispado, 
a paróquia em que habitamos, cada um de nós em particular e todas as 
pessoas por quem somos obrigados a rezar ou que se recomendaram as 
nossas orações. Tende misericórdia das almas dos fiéis que padecem 
no purgatório. Dai-lhes, Senhor, o descanso e a luz eterna. 
 
(Pai nosso, Ave-maria, Glória ao Pai)

Canto final
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